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Nº  42  -     ANO ROTÁRIO 2009/2010     -    LAVRAS(MG),  7   DE   JUNHO   DE   2010    -    PARA  CIRCULAÇÃO  NA  2.690ª  REUNIÃO�
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Reuniões às Segundas-feiras - 19:30 horas  
Envie sua colaboração pelo E-mail: bertolucci@superig.com.br 
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AVENIDA DR.ª  DÂMINA, Nº 28     -     TELEFONE (35) 9844-6636     -     LAVRAS     -     37.200-000     -     MINAS  GERAIS     -     BRASIL 
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Na foto acima  o presidente John Kenny posta -se para 
um registro fotográfico com o saudoso Comp. Gov. 
Carlos Alberto Dias Coelho. 
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QUADRAGÉSIMA-SEGUNDA DO ANO ROTÁRIO 2009/2010 
N° 2.689 DESDE A FUNDAÇÃO – DIA 31 DE MAIO DE 2010 

 trinta e um dias do mês de maio de 2010, às 20:00 horas, o Diretor de Protocolo 
Renato Paiva, apresentou a mesa presidencial assim constituída: Presidente Ge-
raldo Bertolucci Junior, o companheiro Sebastião Melo de Oliveira e Natália de 

Filipis, convidada. A mensagem inicial foi apresentada pelo companheiro Lauro que, antes de 
pronunciá-la, destacou um cumprimento ao companheiro Bertolucci por sua palestra sobre “A 
Imagem Pública de Rotary” na Conferência do Distrito 4560; com a tradicional salva de palmas à 
Bandeira Nacional, foram iniciados os trabalhos. O Diretor de Protocolo saudou a mesa diretora, 
os companheiros e companheiras e Luca do Rotary Kids; destacou a presença de membros da e-
quipe do programa “Viva a Vida”, da Prefeitura Municipal, que vai coordenar as atividades do 
Banco de Leite Materno, que está sendo implantado com recursos da Fundação Rotária e em par-
ceria com a AMIRH: Natália de Filippis, enfermeira, Alessandra Andrade, fisioterapeuta, Cyntia 
Sbampato, nutricionista e Amanda Teixeira, psicóloga. A Secretaria informou o recebimento de 
convite da Universidade Federal de Lavras para participar de encontro do projeto “Duas Rodas e 
Muitas Vidas” e informou os protocolos de cozinha do mês de junho de 2010. O companheiro Fá-
bio, já de volta de suas férias, informou as providências que já foram tomadas para aquisição dos 
equipamentos para o projeto do Banco de Leite Materno. Pelo Companheirismo, o companheiro 
Neisson informou os aniversariantes da semana, destacando, também, as principais datas come-
morativas do período; também informou do Café Rotário realizado na última sexta-feira, dia 28, 
que teve uma freqüência menor, pois vários companheiros tinham viajado para participarem da 
Conferência Distrital. A seguir, subiram à tribuna, na ordem, os companheiros EGD João Márcio 
e Valdir para registrar as principais informações da Conferência Distrital; o companheiro EGD 
João Márcio falou dos aspectos administrativos e das estatísticas, assim como de destaques do rela-
to sobre o último Conselho de Legislação, acontecido na reunião do Colégio de Governadores, que 
antecedeu a abertura da Conferência; o companheiro Valdir Curi fez uma análise das palestras, 
abordou aspectos gerais do evento, como as atividades de congraçamento e companheirismo e re-
gistrou o significado da homenagem ao companheiro EGD Louzada, que foi o Patrono dessa Con-

Aos
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ferência. Convidada à tribuna, a senhora Natália de Filipis apresentou detalhes do projeto de alei-
tamento humano que vem sendo trabalhado pela equipe do programa Viva a Vida e que agora se 
junta ao projeto do Banco de Leite Materno do Rotary Club de Lavras e AMIRH; destacou algu-
mas parcerias que já foram estabelecidas e sub-projetos que constituirão as linhas de execução do 
projeto global; ainda e esclarecendo dúvidas levantadas, explicou, categoricamente, que o nome 
correto do projeto deve ser Banco de Leite Humano; finalmente destacou e agradeceu o grande 
apoio do Rotary Club de Lavras e da Fundação Rotária que agora passa a ser dado ao projeto ini-
cial; no encerramento destacou que já há uma equipe constituída e capacitada para executar esse 
projeto e que cursos de capacitação complementar já estão agendados e entregou ao Presidente 
uma cópia do projeto global. O Diretor de Protocolo informou o cardápio do jantar preparado pelo 
companheiro Lauro/Regina e passou a palavra ao Presidente para o encerramento. Em seus minu-
tos finais, o Presidente Bertolucci agradeceu e cumprimentou as visitantes pelas informações e 
pelo emparceiramento no projeto; ratificou a disposição do Clube em continuar apoiando os traba-
lhos do Banco de Leite Humano e informou que os equipamentos doados pela Fundação Rotária, 
através do Rotary Club de Lavras, já estão em processo de aquisição; dentre as formas de reconhe-
cimento recebidos na Conferência, destacou o Diploma de Reconhecimento Zonal para trabalhos 
de alfabetização, salientando que o Rotary Club de Lavras foi o único Clube do Distrito a recebê-lo 
e fez questão de compartilhá-lo com o companheiro Emerson, Presidente anterior e que teve uma 
destacada atuação na implantação dessas atividades de alfabetização conduzidas pelo Clube; fi-
nalmente, agradeceu a presença de todos, convidou para o jantar de confraternização e encerrou, 
às 21:30 horas, esta reunião que teve a freqüência provisória de 82,17% com a tradicional salva de 
palmas à Bandeira Nacional. E para constar eu, João Márcio de Carvalho Rios, Secretário, lavrei 
a presente ata, que vai por mim assinada.                                        ���������	��
���
��
�����	��  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Mesa principal. Ao meio o presidente do Rotary Club de L avras, Comp. Geraldo Bertolucci Júnior, ao seu lado  dire i-
to a palestrante da noite, Natália Pereira de Filip is e ao seu lado esquerdo o Comp. EPRC 1997-98 Seba stião Mello 
Oliveira. À mesa, exposto para os presentes os trof éus conquistados na Conferência do Compromisso: 1º lugar – 
Boletim Semanal; 3º lugar – Contribuição à FR; Fund ação do Rotaract e Cumprimento de todos os compromi ssos 
para com o distrito. Além dos troféus conquistados pela Roda da Amizade.   
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Os principais registros de nosso último encontro. De c ima 
para baixo, a partir da esquerda: o Comp. Renato, q ue mais 
uma vez cumpriu – e muito bem – suas funções de 2ª diretor 
de protocolo; Comp. Neisson divulgou as datas e os aniver-
sariantes, pelo companheirismo. O Comp. EGD João Má rcio 
por duas vezes assumiu o parlatório, primeiro pelo expedi-
ente da secretaria, após, para nos repassar os dado s esta-
tísticos da Conferência do Compromisso. O Comp. Val dir 
Curi, por sua vez, também foi à tribuna e teceu os principais  
momentos vividos na Conferência, aqueles em que tiv eram 
como protagonistas os companheiros do RCLavras. A s e-
guir temos o registro de uma das mesas da reunião, onde 
se pode deparar as três jovens profissionais que ir ão, jun-
tamente com Natália de Filipis, gerir o Banco de Le ite Ma-
terno: Cyntia, Amanda e Alessandra, entre Amanda e Ales-
sandra, a Compª. Vanda Amâncio Bezerra Mendes. Ao f un-
do, nosso ‘ministro da economia’, Comp. Fábio Lima,  que 
retorna depois de merecidas férias. Ao lado o flagr ante da 
enfermeira Natália de Filipis quando de sua palestr a, onde 
fez uma elucidativa explanação de um projeto muito bem 
elaborado e que será colocado em prática tão logo o  Banco 
de Leite Materno possa funcionar. 
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1) COMISSÃO DE PROTOCOLO: Comp. Valdir Curi/Renato Paiva 
2) SAUDAÇÃO À BANDEIRA NACIONAL 
3) SECRETARIA: Comp. EGD João Márcio/Assis 
4) TESOURARIA: Comp. Fábio Lima/Hebe Dinalli 
5) COMPANHEIRISMO: Comp. Neisson de O. Costa/Antônio Adolfo 
6) APRESENTAÇÃO DE PROPOSTA PELA ONG NIEH, DE PARCE-

RIA NA REALIZAÇÃO DA 3ª FESTA DA CULTURA ÍTALO-
BRASILEIRA: pela vice-presidente Anamaria Pederzoli. 

7) PALAVRAS DE UMBERTO NIGI: representante do deputado italiano 
Fábio Porta, que pretende desenvolver ações sociais na região em par-
ceria com o Rotary Club de Lavras. 

8) PALAVRAS DE IARA MARIA NOTINI MOREIRA: presidente da 
Associação Lucchesi Toscani Nel Mondo, de Belo Horizonte. 

9) PALAVRAS FINAIS 
10) SAUDAÇÃO À BANDEIRA NACIONAL 
11) JANTAR 
12) COMPANHEIRISMO 

 
�

�

Flagrante do 
momento em 
que o presiden-
te Bertolucci 
simbolicamente 
passava às 
mãos do Comp. 
Emerson Nona-
to Silva o Certi-
ficado de Alfa-
betização, con-
cedido pela 
coordenadoria 
da Zona 22 de 
Rotary Interna-
tional - Grupo 
de Apoio à 
Alfabetização, 
cujo coordena-
dor é o Comp. 
Chico Schla-
bitz, enfatizan-
do que os es-
forços na pro-
moção da alfa-
betização no 
ano 2009-10 se 
devem em mui-
to   ao incansá- 

vel trabalho se sua pessoa, que agora se une também  ao esforço de sua esposa Elisângela, que também ve m 
desenvolvendo interessantes projetos na área da edu cação, junto à Escola Municipal Lourenço Menicucci Filho. 
A eles, o nosso reconhecimento. 
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ono é o nome dado ao repouso que faze-
mos em períodos de cerca de 8 horas em 

intervalos de cerca de 24 horas. Durante esse 
período nosso organismo realiza funções im-
portantíssimas com consequências diretas à 
saúde como o fortalecimento do sistema imu-
nológico, secreção e liberação de hormônios 
(hormônio do crescimento, insulina e outros), 
consolidação da memória, isso sem falar no 
relaxamento e descanso dos músculos.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Passamos cerca de um terço de nossa 

vida dormindo. Dormir bem é essencial não 
apenas para ficar acordado no dia seguinte, 
mas, para manter-se saudável, melhorar a 
qualidade de vida e até aumentar a longevi-
dade. Nosso desempenho físico e mental está 
diretamente ligado a uma boa noite de sono. 
O efeito de uma madrugada em claro é seme-
lhante ao de uma embriaguez leve: a coorde-
nação motora é prejudicada e a capacidade 
de raciocínio fica comprometida, ou seja, sem 
o merecido descanso o organismo deixa de 
cumprir uma série de tarefas importantíssi-
mas. O que nos aconteceria se não dormís-
semos?  

Em estudo realizado pela Universidade 
de Chicago – EUA, onze pessoas com idades 
entre 18 e 27 anos foram impedidas de dormir 
mais de quatro horas durante seis dias. O e-
feito foi assustador. No final do período, o 
funcionamento do organismo delas era com-
parado ao de uma pessoa de 60 anos de ida-
de. E os níveis de insulina eram semelhantes 
aos dos portadores de diabetes. Em pesqui-
sas de laboratório, ratos usados como cobai-
as não aguentaram mais de dez dias sem 
dormir. A consequência: morte por infecção 
generalizada.  

������
����
���
��������������������������
 procura por fórmulas mágicas para o in-
cremento da vida sexual pode ser obser-

vada ao longo de toda a história da humani-
dade, principalmente nos livros eróticos do 
oriente - manuais chineses, hindus e árabes. 
Na mitologia grega, Afrodite (Vênus, no latim) 
filha de Zeus e Dione, encarna como a Deusa 
do amor e da beleza, intensamente atraente 
aos olhos dos mortais. De seu nome, nasce o 
termo afrodisíaco, referente àquele que tem 
atrativos ou àquele que desperta interesse 
sexual.  

Os afrodisíacos são agentes químicos 
ou odores que estimulam o desejo sexual 
e/ou que elevam a potência (masculina). Mais 
de mil substâncias contam para esta lista. 
Também acabam se incluindo neste termo os 
comportamentos, os objetos de vestuário e 
adornos que estimulam o apetite sexual e que 
mantêm ou prolongam a excitação.  

Onde encontramos os afrodisíacos? 
Alimentos de origem animal ou vegetal 

que lembram em seu formato a aparência da 
genitália externa humana, como a ostra, o 
pepino, a banana, a rosa. 

Substâncias que podem ter ou não al-
gumas propriedades euforizantes ou tranquili-
zantes, como o guaraná cerebral, a passiflora, 
o álcool, cannabis, cocaína, perfumes, incen-
sos, entre outros. 

Agentes químicos que influenciam a fi-
siologia sexual, podendo aumentar a intensi-

S

A
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dade do desejo sexual em determinados indi-
víduos. É  o caso da Yoimbina,  do   Sildenafil  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(Viagra) e do Trazodone, substâncias que 
normalmente requerem prescrição médica e 
acompanhamento de seu uso. Tais drogas 
podem determinar efeitos colaterais importan-
tes, como sintomas cardiológicos e priapismo 
(ereção prolongada que se mantém sem es-
tímulo sexual), entre outros. 

���������
�
��
���
uem nunca teve medo? Anestesia e uma 
palavra de origem grega que quer dizer 

ausência de sensações. Este estado de au-
sência de dor e outras sensações para a rea-
lização tanto de cirurgias quanto procedimen-
tos terapêuticos e diagnósticos podem ser 
alcançados de várias maneiras, conforme o 
tipo de cirurgia ou procedimento. 

A anestesia pode ser geral, regional ou 
local e sedação. Na anestesia geral todo o 
corpo é anestesiado e o paciente fica incons-
ciente durante todo o procedimento.  

Na anestesia regional (peridural ou ra-
quidiana) o anestésico local é injetado próxi-
mo da medula espinhal (neuroeixo). Neste 
tipo de anestesia você pode ficar acordado ou 
dormindo, conforme a conveniência.  

Na anestesia local, apenas uma pe-
quena região é anestesiada através da inje-
ção de anestésico na região que vai ser ope-
rada, sem que ocorra o bloqueio de um nervo 
específico. Esta técnica é reservada para pe-
quenos procedimentos, como retirada de si-
nais e cirurgias odontológicas. Na sedação, 
são utilizadas algumas drogas para a redução 
da ansiedade e dor para a realização de pro-

cedimentos como endoscopia, colonoscopia e 
outros procedimentos.  

Quem é o Anestesista? 
O anestesiologista, popularmente cha-

mado de anestesista, é um médico formado 
pelas Faculdades de Medicina reconhecidas 
pelo Ministério de Educação e com pós gra-
duação em Anestesiologia. A Sociedade Bra-
sileira de Anestesiologia gradua e regulamen-
ta a atividade, obrigando seus membros a 
uma atualização periódica.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O anestesista, além de escolher e apli-

car a anestesia adequada para cada caso, 
permanece todo o tempo do procedimento 
junto com você, controlando sua pressão arte-
rial, ritmo cardíaco, respiração, oxigenação do 
sangue, temperatura e outras funções vitais, 
através da observação clínica e de monitores 
que o auxiliam neste controle. O anestesiata é 
o guardião de sua vida durante e logo após o 
procedimento ou cirurgia e estará ao seu lado 
durante todo o tempo, mesmo que você não 
perceba ou não lembre de nada após a anes-
tesia.  

��� �!"���#�������
����#$!����

erca de 60% de toda a população mundial 
tem ou teve mau hálito. Uma das causas 

básicas do mau hálito, ou halitose, está rela-
cionada aos molhos picantes que usamos na 
nossa alimentação. Após digerirmos alho ou 
cebola, por exemplo, o seu odor não só se 
apresenta em nosso hálito, como até recende 
de nossa pele ou vem do ar que expelimos 
dos pulmões.  

Q

C 
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Mas 90% daquele "bafo repulsivo" que 
muita gente tem procede dos resíduos alimen-
tares daquilo que comemos durante o dia, 
sem que tenhamos acesso ou tempo para 
escovar os dentes após cada refeição, mes-
mo aquele cafezinho do escritório. Minúsculas 
partículas de comida são acolhidas no interva-
lo dos dentes, das pontes ou dentaduras que 
usamos.  

Se você padece de placas na gengiva, 
tal efeito pode perdurar por dias. Muito co-
mum causa de halitose, o acúmulo de alimen-
tos nas reentrâncias das amígdalas gera 
“fermentação” destas substâncias com a, 
conseqüente, proliferação destas bactérias. 
Há a, eventual, liberação de “farelinhos” mal-
cheirosos recebendo o nome de amigdalite 
caseosa (caseo amigdaliano)....  

A bactéria que vive na boca e se ban-
queteia com os resíduos de comida que ficam 
entre os dentes é a primeira causa do mau 
hálito. Como ela fermenta, seus sub-produtos 
geram gás sulfúreo, o mesmo gás presente 
no ovo podre. Essas bactérias gostam de se 
localizar na parte anterior da língua, criando 
aquele muco esbranquiçado que geralmente 
constatamos ao acordar pela manhã.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Para nossa sorte, a natureza fez com 

que o corpo humano tivesse em nossas bocas 
sua própria defesa anti-bacteriana: a saliva. A 
bactéria bucal que causa mau hálito é "anae-
róbica", isto é, as que gostam de viver em lo-
cais onde existe pouco ou nenhum oxigênio. 
A saliva, dentre outras coisas, contém exces-
so de oxigênio.  

O cheiro desagradável que sentimos 
em nosso hálito ao acordar procede da bacté-
ria que se escondeu em locais sem oxigênio 

da boca. As glândulas salivares restringem ao 
mínimo sua produção durante as horas do 
sono, porque você não está acordado e co-
mendo. A boca resseca, e as bactérias se 
multiplicam, fazendo com que seu hálito chei-
re fermentado ao que você comeu na noite 
anterior.  

��!���
��%��������&�'�
"��
%����
�
���������

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

oseph Hubertus Pilates (inventor do méto-
do que leva seu nome), nasceu na Alema-

nha em 1880, e foi uma criança doente que 
sofria de asma, raquitismo e febre reumática e 
foi sua determinação em se tornar fisicamente 
mais forte que o levou a estudar várias formas 
diferentes de movimentos durante toda sua 
vida, movimentos esses que se basearam em 
fortalecimento muscular associados a alon-
gamento, por isso ele já dizia na época: “se 
um indivíduo tem 20 anos e está encurtado, é 
um velho. Porém se tem 60 anos e tem flexibi-
lidade e força é um jovem.  

Atualmente, no Brasil, o método Pilates 
está muito voltado para a questão estética, 
pois o método promete corpos e curvas mais 
arredondadas, mas não podemos esquecer 
que o método foi inventado para quem tinha 
problemas de saúde e necessidade de uma 
qualidade de vida melhor.  

Mas, o que é? 
Pilates são exercícos desenvolvidos 

para melhorar a flexibilidade, ganhar força 
muscular sem hipertrofia (aumento de volume 
muscular comumente observado em pratican-
tes de academia) com enfoque postural.  

J 
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Todos os exercícios focalizam a postu-
ra e a contração abdominal, independente-
mente se o exercício está sendo realizado 
para braço ou perna, pois o que o Pilates visa 
como objetivo são exercícios globais, onde ao 
mesmo tempo em que se fortalece, se alonga, 
sem esquecer a contração abdominal, por 
isso é de fundamental importância a presença 
de um instrutor com formação adequada para 
a prática, pois é ele quem analisa durante a 
execução do movimento se ele está sendo 
realizado de maneira correta e se é necessá-
rio que se faça algum ajuste para que o exer-
cício seja realizado de melhor forma.  

Outra particularidade do Pilates são as 
turmas individualizadas, certifique-se de que o 
estúdio escolhido ofereça turmas pequenas 
em geral de até 3 alunos, isso propicia uma 
maior qualidade de atendimento por parte do 

instrutor, e uma garantia de execução correta 
por parte do aluno.  

Para a prática do Pilates não é neces-
sário nenhum tipo de roupa especial, apenas 
roupas de ginástica. Os pés devem estar des-
calços ou com meias comuns, pois o ambien-
te comumente é climatizado e o aluno passa a 
maior parte da aula em pé ou deitado em ci-
ma dos aparelhos.  Nunca deixe de comunicar 
ao seu instrutor o motivo pelo qual o levou a 
procurar o método (se por dores ou por estéti-
ca). Antes de começar a prática do Pilates, o 
aluno deve ser avaliado, com fotos e anota-
ções dos desequilíbrios apresentados e tam-
bém através de seus exames médicos levan-
do o instrutor a ter conhecimento das possí-
veis doenças, e assim atue de maneira a me-
lhorar sinais e sintomas. 
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DIA PERÍODO - DE 07/06/2010 A 13/06/2010 
07/06 DIA DA LIBERDADE DE IMPRENSA 

 DIA DA PÁTRIA NA ITÁ LIA  
 FUNDAÇÃO DO LIONS IN TERNATIONAL, POR MEL VIN JONES 

08/06 DIA DO CITRICULTOR 
 DIA MUNDIAL DOS OCEA NOS 

09/06 DIA DO TENISTA 
 DIA DO BEM AVENTURAD O JOSÉ DE ANCHIETA  
 ANIVERSÁRIO DA POLÍC IA MILITAR DE MINAS GERAIS 
 DIA DO PORTEIRO 
 DIA MUNDIAL DA IMUNI ZAÇÃO 

10/06 DIA DA RAÇA  
 DIA DA ARMADA DE ART ILHARIA  
 DIA DA LÍNGUA PORTUG UESA 
 DIA INTERNACIONAL DA  LIBERDADE DE IMPRENS A 
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 DATA NACIONAL DE POR TUGAL 
 DIA DO PASTOR 

11/06 DIA DO EDUCADOR SANI TÁRIO 
 DIA DA TELEVISÃO  
 BATALHA DO RIACHUELO  (1865) 
 DIA DA MARINHA BRASI LEIRA 
 DIA DO MARINHEIRO 
 1865 – OCORRIA A BATALHA NA VAL DO RIACHUELO  
 DIA DE SÃO BARNABÉ – APÓSTOLO  

12/06 DIA DOS NAMORADOS  
 DIA DO CORREIO AÉREO NACIONAL  
 DIA DA INDEPENDÊNCIA  DAS FILIPINAS  
 1993 – AOS 85 ANOS FALECE N O RIO DE JANEIRO, ERNESTO IMBAS-

SAHY DE MELO, 2º ROTARIANO BRASILEIRO A OCUPAR A PRESI-
DÊNCIA DE ROTARY INTERNATIONAL 

13/06 DIA DE SANTO ANTONIO  DE PÁDUA 
 DIA DO TURISTA  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

 criatividade é uma das 
competências mais ava-
liadas pelos líderes, tan-

to durante o acompanhamento do 
trabalho desenvolvido pelo cola-
borador, como em processos de 
seleção para o ingresso no mer-
cado. Contudo, ela não é uma 
característica fácil de ser encon-
trada, pois são muitos os empeci-
lhos que dificultam os profissio-
nais de serem criativos. 

Para o diretor de Opera-
ções da Human Brasil, Fernando 
Montero da Costa, a incapacida-
de de mudar as respostas de 
sempre, os bloqueios sociais, 
culturais ou emocionais, ou 
mesmo dúvidas e a insegurança 
afetam os profissionais de modo 
a impor barreiras para a criativi-
dade. 

Costa, contudo, afirma 
que a competência pode ser de-

senvolvida, apesar das dificulda-
des. “Ela pode ser aprendida e 
desenvolvida, sendo sempre sus-
cetível de melhora”, afirmou, por 
meio de nota. Como isso é pos-
sível? “Se quiser ser criativo, 
primeiro, esqueça o que sabe”, 
aconselha. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Aflorando a criatividade 
Tentar abafar os temores 

não é fácil. Ainda assim, dá para 
aflorar a criatividade. “O com-
portamento criativo das pessoas 
é algo perceptível, pois estas se 
destacam dos demais membros 
da organização pela grande vari-
edade de ideias e soluções origi-
nais que propõem”, afirma Cos-
ta. 

Por isso que, para ser 
mais criativo, o ideal mesmo é 
partir do início e estimular o cé-
rebro a propor soluções e ideias, 
mesmo que a princípio pareçam 
absurdas. Decidir ser criativo, 
então, é o primeiro passo. 

O segundo é sempre pen-
sar em várias soluções, e não 
apenas em uma. Escrever e deta-
lhar as ideias no papel ajuda a 
visualizar o impacto da ideia e 
alternativas. Pergunte-se: Elas 
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são possíveis de serem feitas? 
Como tirá-las do papel? Pensar 
no processo da resolução tam-
bém ajuda a estimular o profis-
sional a ter novas ideias. 

Depois de colocar tudo 
no papel, defina os objetivos a 
serem traçados – A sua ideia 
serve para alcançar as metas que 
você quer? Confrontar as solu-
ções que anotou com o problema 
real e agir com flexibilidade di-
ante das próprias ideias também 
estimula a criatividade, segundo 
o especialista. 

Outra dica para ser mais 
criativo no trabalho é considerar 
os problemas dos outros como 
oportunidades e desafios. “A-
prenda a assumir riscos e atreva-
se a ser diferente”, diz Costa. 
Para ele, muitas vezes, é preciso 
utilizar menos o lado racional 
para ser criativo. Permanecer 
com o humor em alta também 
ajuda. “Tome o tempo que seja 
necessário para cumprir suas 
tarefas. Fazer as coisas com cal-
ma (quando se pode) aumenta a 
produtividade e a eficácia”, a-

firma Costa. E mesmo que não 
seja possível seguir todos esses 
passos, seja persistente, indepen-
dentemente de qualquer coisa. 

Manter a calma é impres-
cindível para que as ideias aflo-
rem. Para isso, tente manter a 
mente quieta de vez em quando. 
“Desfrute de momentos de lazer. 
A qualidade de vida depende de 
como se emprega o tempo livre”, 
concluiu. 
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Um flagrante do Comp. Cléo Octávio Pere i-
ra, registrado pelo Comp. Geraldo Berto-
lucci Júnior em 05/06/1989.  
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Acima: O casal Antônio Adolfo e Alessandra, o Cônsu l 
Italiano Bryan Bolasco, Lúcia Pôssas e Alberto, mem bros 
da Ong Nieh.  
Abaixo: A Compª. Tiziana Barellini Cresti e o Cônsu l italia-
no Bryan Bolasco.  

Ao lado: a Comp ª. Tati e Adriana Pederzoli, 
juntamente com o governador Antônio Anas-
tasia e o prefeito de Belo Horizonte Márcio 
Lacerda. Repare da blusa de Tati, o pin rotário. 
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�A Compª. Tiziana Barellini e o deputado italiano Fa bio 

Porta, tendo ao meio seu representante no Brasil, o  
artista plástico Umberto Nigi. 

A presidente da Associação Lucchesi Toscani Nel 
Mondo de Belo Horizonte Iara Maria Notini Moreira e  
o deputado Fabio Porta. 
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 esclarecedor relato sobre a 39ª Conferência Distrital, a Conferência do Com-
promisso “Governador Carlos Alberto Dias Coelho” nos foi passado pelos com-
panheiros EGD João Márcio e Valdir Curi, durante nosso último encontro. Pelo 

RCLavras estiveram presentes os companheiros EGD’s Oswaldo Louzada Serra e Cleurice; 
Gabriel de Siqueira Lopes, Maristella e João, João Márcio de Carvalho Rios e Nilda, presidente 
2009-10 Geraldo Bertolucci Júnior; presidente 2010-11 Walter de Assis Toledo Júnior e Ana 
Luíza; Lauro e Regina; Valdir Curi; Sérgio, Silene e Sérgio Henrique; Acir e Cleide. 
 O Rotary Club de Lavras mais uma vez brilhou, conquistando 4 troféus: 1º lugar – Bole-
tim Semanal; 3º lugar – Contribuição à FR; Fundação do Rotaract e Cumprimento de todos os 
compromissos para com o distrito. 
 Também foi deveras importante e significativa a participação como orador, do Comp. 
EGD Gabriel Lopes na cerimônia de plantio da “Árvore da Amizade”. Outro fato marcante foi a 
figura do Comp. EGD Oswaldo Louzada Serra, eleito Patrono da Conferência e, não menos 
marcante foi a saudação feita pelo Comp. EGD João Márcio de Carvalho Rios. 
 Destaque-se também, a participação do Comp. presidente Geraldo Bertolucci Júnior, um 
dos ilustres palestrantes da Conferência, que discorreu sobre o tema “Imagem Pública do Ro-
tary”. 

Um
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 Infelizmente, não conseguimos ainda arregimentar registros fotográficos de todos estes 
momentos acima enumerados, mas, tão logo os tenhamos, iremos, gradativamente publicando 
no boletim. 
 De qualquer forma, acompanhe a seguir alguns registros do evento: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A partir da esquerda, de cima para baixo: a foto em tamanho natural do Comp. EGD Oswaldo Louzada Serra, c o-
locada bem à entrada do hall principal do Hotel Gua nabara; o presidente Bertolucci posta-se ao lado do  represen-
tante do presidente John Kenny, Comp. EGD Anthony K asenda,  do Comp. EGD Guaracy Nogueira, EGD Aroldo 
Ribeiro Campos (coordenador da conferência) e gover nador 2010-11 Walmor Zambroti; o Comp. presidente B erto-
lucci recebe do Comp. Gov. Luiz de Araujo Filho um Certificado de Agradecimento pela palestra ministra da, Certi-
ficado esse que foi assinado também pelo saudoso go vernador Carlos Alberto Dias Coelho, o que muito em ocio-
nou o palestrante; o Comp. presidente 2010-11 Walta r de Assis Toledo Júnior e Ana Luíza entronizam a b andeira 
do Rotary Club de Lavras, na cerimônia de abertura da 39ª Conferência Distrital; por fim, o Comp. Walt er de Assis 
Toledo Júnior recebe do Comp. EGD Anthony Kasenda u m dos troféus conquistados pelo clube. 
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uem nos mandou o arquivo foi o Comp. Emerson Nonato 
Silva. Trata-se do patrocínio que o clube vem dando, a-

través do casal Emerson e Elisângela, às atividades escolares 
da Escola Municipal Paulo Menicucci.  
 São várias as atividades desenvolvidas por ambos jun-
to à escola, como, por exemplo a parceria na confecção de 
300 livros de poesias  de autoria dos alunos daquele  educan-
dário. Esta parceria surgiu da necessidade da valorização da 
classe estudantil da escola, resultando numa forma de resga-
te do gosto pela leitura e por conseguinte do “despertar” para 
a escrita entre os jovens. Os poemas já estão passando por 
uma correção ortográfica e logo iniciaremos um processo de 
captação de recursos junto à comunidade lavrense. 

O informativo da escola é o último investimento do ca-
sal Emerson e Elisângela, tanto que nossa logomarca e o 
nome do clube foram publicados no último número. 

Ao Emerson e Elisângela, nosso agradecimento e re-
conhecimento. 
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O homem que semeava a verdade 
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(*) Marcone Formiga é colunista da revista Braília em Dia. Este artigo publicado no último dia 4 de ju nho. 
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� - Imagine que ontem à noite um ladrão entrou lá em casa! -Nossa! Ele 
levou alguma coisa? - Se levou!... Levou uma tremenda surra da minha mulher! Ela pensou que fosse 
eu que estava chegando! 

�	����
	� ��� ���
��
  Enquanto assistia ao fu-
tebol na televisão, o cara bebia sua cerveja e comia uns 
amendoins. Ele aproveitava ainda para vigiar a sua filha 
que namorava na varanda. Lá pelas tantas ele sente uma 
coceira no ouvido e tem a genial idéia de coçar o ouvido 
com um amendoim. A coçada ia bem, até que a casca do 
amendoim quebrou e o caroço entalou no seu ouvido. De-
sesperado, o cara tenta tirar o amendoim com o dedo, mas 
só empurra mais pra dentro. Então ele grita por ajuda. Apa-
recem na sala a esposa, a filha e o namorado. Ninguém sa-
be o que fazer com o pai, que continua com o amendoim 
entalado e gritando como um louco. O namorado, queren-
do ganhar uns pontos com o sogrão, encontra uma solução: 
- Calma, que eu dou um jeito! Quando era escoteiro, eu  
sempre socorria os amigos! O rapaz mete dois dedos no 
nariz do marmanjo, e diz: - Fecha a boca e sopra pelo nariz  

com bastante força! O cara faz o que o rapaz mandou, e eis que o amendoim sai voando do ouvido! 
Encantada, a mulher diz para o marido: - Viu que gracinha esse rapaz? Tão calmo e tão controlado 
nas emergências! O que será que ele vai ser? Médico? E o marido, com cara de poucos amigos, res-
ponde: - Pelo cheiro dos dedos, vai ser nosso genro... 
	��
��� �����
  Mais uma vez, aquela típica cena: o marido chega em casa e pega a mulher 
com outro na cama. Mais do que depressa ele pega o seu revólver no criado-mudo (todo corno tem 
um revólver no criado-mudo) e se prepara para atirar no Ricardão, quando a esposa interrompe: - Pá-
ra! Pára! Não faça isso! Por favor!  O marido para furioso e grita: - Me dê uma só razão pra eu não 
acabar com esse sujeito! E a mulher disse: - "Esse sujeito" é o pai dos seus filhos! 
 ��������� 	
�������
  Alfredo conta para um amigo que foi visitá-lo no hospital, após 
uma delicada cirurgia: - O doutor me garantiu que, depois dessa cirurgia, eu ia voltar a andar! - E 
acertou? - Em cheio! Tive que vender o carro para pagar a operação! 
	
����
������
����
��
  Viajando pelo interior de Minas, o sujeito sente seu carro falhar 
e, sem alternativas, para no acostamento. Ele não entende nada de mecânica, mas como não há nada 
para se fazer, ele abre o capô, mexe de lá, mexe de cá e não chega a nenhuma conclusão, até que ele 
ouve uma voz misteriosa: - Foi o cabo da vela que se soltou! Ele olha para todos os lados, mas não vê 
ninguém e a voz insiste: - Veja o cabo da vela. Deve estar solto! Novamente ele não vê ninguém, a-
lém de um cavalo que estava junto à cerca. Então ele examina o cabo da vela e confirma: alí estava o 
defeito. Aliviado, ele liga o carro e segue o seu caminho. Logo adiante ele pára em um boteco, na 
beira da estrada para tomar um café e resolve contar o acontecido. Um dos presentes pergunta: - De 
que cor era o cavalo que estava junto à cerca? - Preto! - responde ele. - Você deu foi sorte... - emenda 
outro caipira - Porque o cavalo branco não entende nada de mecânica! 
�����
�� �������
����
  Na aula de física: - Joãozinho, me dê um exemplo de energia 
desperdiçada! E o garoto responde: - Contar uma história de arrepiar os cabelos pra o Renato Paiva! 
	��
��� ����
�����
  No hospital, o médico está assinando a alta do paciente. Enquanto 
assina, vai falando pro sujeito: - A partir de hoje, nada de mulheres, nada de uísque, nem de vinhos 
importados. Esqueça de restaurantes caros, carro novo, viagens de férias... - Até eu ficar totalmente 
curado, doutor? - Não, não. Até você terminar de pagar o que me deve. 

... vai ser meu genro!!! 
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Charge de Cícero  
Jornal de Brasília/DF  
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